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Esta pesquisa tem como objetivo analisar a Educação para a Sustentabilidade nos programas de pós-
-graduação stricto sensu em Administração no Brasil, com base na Aprendizagem Transformadora. 
O estudo é relevante pelos seus aportes teóricos e práticos, contribuindo para a formação de novos 
docentes e a capacitação de pesquisadores. Utilizou-se uma abordagem qualitativa, exploratória 
e descritiva. Os dados foram coletados na Plataforma Sucupira, identificando todos os programas 
stricto sensu na área de Administração em 2021. Seis programas focados em sustentabilidade foram 
selecionados. A análise documental das instituições incluiu as disciplinas, bibliografia e formação dos 
professores. Além disso, foram realizadas 31 entrevistas semiestruturadas com docentes e discentes 
envolvidos nas disciplinas de sustentabilidade, aprovadas pelo Comitê de Ética CAAE nº 3.573.766. 
A análise de conteúdo foi aplicada em três fases: pré-análise, exploração do material, e tratamento 
dos resultados. Os resultados indicam que apenas seis instituições possuem foco em sustentabilidade. 
A diversidade bibliográfica reflete as diferentes correntes filosóficas dos docentes. As metodologias 
de ensino influenciam a aprendizagem, embora predominem estratégias tradicionais. Conclui-se que 
a Educação para a Sustentabilidade, apoiada pela Aprendizagem Transformadora, é essencial para o 
ensino da sustentabilidade.
Palavras-chave: Ensino da sustentabilidade; Estratégias de ensino; Metodologias; Stricto sensu; 
Abordagem qualitativa.
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This research explores Education for Sustainability in stricto sensu postgraduate programs in 
Administration in Brazil, based on Transformative Learning. The study is relevant for its theoretical 
and practical contributions, aiding the training of new teachers and researchers. A qualitative, 
exploratory, and descriptive approach was used. Data were collected from the Plataforma Sucupira, 
identifying all stricto sensu programs in the Administration area in 2021. Six programs focused 
on sustainability were selected. The documentary analysis of the institutions included courses, 
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bibliography, and teacher training. Additionally, 31 semi-structured interviews were conducted with 
teachers and students involved in sustainability courses, approved by the Ethics Committee CAAE 
nº 3.573.766. Content analysis was applied in three phases: pre-analysis, material exploration, and 
results treatment. The results indicate that only six institutions focus on sustainability. Bibliographic 
diversity reflects the different philosophical currents of the teachers. Teaching methodologies influence 
learning, although traditional strategies predominate. It is concluded that Education for Sustainability, 
supported by Transformative Learning, is essential for teaching sustainability.
Keywords: Teaching sustainability; Teaching strategies; Methodologies; Stricto sensu; Qualitative 
approach.

Introdução

A educação desempenha um papel significa-
tivo na transformação de mentalidades e perspecti-
vas de mundo, capazes de estabelecer novos para-
digmas para a sustentabilidade e a gestão (Garrity, 
2012). Assim, a Educação para a Sustentabilidade 
(EpS) representa iniciativas docentes que vêm sen-
do debatidas e colocadas em prática em diversos 
currículos da área administrativa. Tais movimentos 
apontam para mudanças com as quais as escolas de 
negócios estão lidando, porém de forma lenta. O 
principal motivo para a demora na incorporação da 
sustentabilidade aos currículos de negócios é que 
as organizações continuam priorizando mais no re-
torno financeiro de suas ações e acreditam que in-
vestir em práticas sustentáveis é custoso (Banerjee, 
2004).

A EpS pressupõe que o conhecimento é cons-
truído por meio da interação e do diálogo, de modo 
que os professores auxiliam os alunos a compre-
ender tanto seus próprios pressupostos quanto os 
do contexto em que estão inseridos, incentivando 
os alunos a repensar as práticas educacionais. Essa 
abordagem é aplicada em cursos de Administração 
e replicada no mundo dos negócios. Além disso, a 
EpS não se limita a transmitir informações factuais 
sobre os conceitos de sustentabilidade, mas exige 
que os alunos se envolvam em uma aprendizagem 
experiencial e interativa, contribuindo para uma 
compreensão mais ampla e alinhada a uma Apren-
dizagem Transformadora (Thomas; Hergarty; Hol-
dsworth, 2012).

Portanto, no contexto da EpS, é preciso en-
tender que a Aprendizagem Transformadora visa 
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orientar os alunos a refletir e agir, participar do de-
bate sobre sustentabilidade e atuar como agentes 
de mudança tanto organizacional quanto societá-
ria, revendo práticas tradicionais e propondo solu-
ções sustentáveis (Kearins; Springtt, 2003; Tilbury; 
Wortman, 2004; Springtt, 2005). Mezirow (1998) 
define a Aprendizagem Transformativa (AT) como 
o processo de reinterpretar explicações anteriores 
para construir novos significados a partir das experi-
ências vivenciadas, os quais orientam ações futuras.

O papel do professor, nesse processo, é auxi-
liar os alunos a desenvolver habilidades, sensibili-
dades e compreensões essenciais para se tornarem 
indivíduos críticos e reflexivos ativos (Mezirow, 
2003), além de incentivá-los a explorar suas pró-
prias interpretações do mundo e acompanhá-los 
em seu desenvolvimento, criando oportunidades 
para os alunos questionarem o que aprenderam 
(Wright, 2013).

Considerando todas as informações apresen-
tadas e fundamentado na teoria da Aprendizagem 
Transformadora como base conceitual da EpS, este 
artigo delimita o seguinte problema: Como ocorre 
a Educação para a Sustentabilidade nos programas 
de pós-graduação em Administração no Brasil, à 
luz da Aprendizagem Transformadora?

Diante disso, optou-se por analisar os pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu, já que são 
responsáveis pelo desenvolvimento de professores 
tanto da educação básica quanto da superior, bem 
como pela promoção da pesquisa científica ao lon-
go da formação de pesquisadores e garantir a for-
mação efetiva de profissionais de alto nível, con-
tribuindo para a qualificação docente em diversas 
áreas (Brasil, 2021). Em 2021, o Brasil registrava 
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com 4.650 programas de pós-graduação em 465 
em instituições de ensino superior, dentre os quais 
179 pertenciam à área de Administração – foco 
deste estudo (CAPES, 2020).

Revisão da literatura

Educação para a Sustentabilidade: trajetória 
histórica e abordagens contemporâneas

	
Reconhecendo as instituições de ensino su-

perior (IES) como potenciais meios de intervenção 
na resposta da humanidade aos desafios urgentes 
de sustentabilidade, a Educação para a Sustenta-
bilidade (EpS) surgiu em “fases” durante o século 
XX (Wals; Blewitt, 2010). A primeira fase coinci-
diu com as descrições iniciais de “problemas per-
versos” do termo em inglês “wicked problems” no 
final da década de 1960 e foi contemporânea de 
um movimento literário voltado para a divulgação 
dos desastres ambientais (Churchman, 1967, p. 
141). Trabalhos como “Silent Spring” de Carson 
(1962) prepararam a cultura para um novo tipo de 
educação, em que era chamada de “educação am-
biental”, e as primeiras tentativas de descrever seu 
escopo e propósito apareceram durante a primeira 
Conferência Intergovernamental sobre Educação 
Ambiental (Unesco, 1977).

Consequentemente, no final do século XX 
ocorreu um aumento no número de títulos de pro-
gramas de instituições de ensino superior que in-
cluíam a palavra “meio ambiente”. Estudos am-
bientais, engenharia ambiental e programas de 
legislação ambiental foram apenas alguns exem-
plos de tentativas de adaptação a um número cres-
cente de dilemas ambientais complexos, urgentes 
e socialmente associados. Em seguida, na segunda 
fase, o campo começou a integrar noções de desen-
volvimento, justiça social e economia como inter-
-relacionadas ou unidas à maioria das questões mo-
dernas de degradação ambiental. A conferência da 
ONU de 1992 destacou a necessidade de convergir 
a educação ambiental e o desenvolvimento: “A 
educação é fundamental para promover o desen-
volvimento sustentável, e melhorar a capacidade 

das pessoas de abordar as questões de meio am-
biente e desenvolvimento” (UN-RIO, 1992, p. 36).

Algumas instituições acadêmicas se adapta-
ram posteriormente, desenvolvendo programas de 
sustentabilidade “complementares” ou integrados 
e começaram a experimentar pedagogias emanci-
patórias e transformadoras, propondo visões para 
currículos que não apenas descreveriam os desafios 
da sustentabilidade, mas também questionariam as 
dinâmicas de poder inerentes que envolveriam os 
alunos em empreendimentos de soluções experien-
ciais (Brundiers et al., 2010).

No início da Década da Educação para o De-
senvolvimento Sustentável (DEDS), em 2005, o se-
cretário das Nações Unidas, Kofi Annan, declarou 
que o maior desafio neste novo século é pegar uma 
ideia que pareça abstrata – desenvolvimento sus-
tentável – e transformá-la em realidade para todo 
o povo do mundo (Unesco, 2010). A Unesco iden-
tifica a educação como sendo o meio mais eficaz 
da sociedade para trazer essa realidade, mas afirma 
que é necessária uma reorientação “para integrar os 
valores inerentes ao desenvolvimento sustentável 
em todos os aspectos da aprendizagem, a fim de 
incentivar mudanças de comportamento que per-
mitam uma sociedade mais sustentável, economi-
camente viável e justa para todos” (Unesco, 2005).

Segundo Davis (2010, p. 2), a sustentabilida-
de é um “tema confuso e controverso que não tem 
terminologia ou definição universalmente aceita”. 
A sustentabilidade tornou-se uma expressão usada 
no cotidiano em muitos contextos, mas está aberta 
a interpretações amplamente diferentes (Fien; Til-
bury, 2002). Por exemplo, Stables (2010) aponta 
questões de sustentabilidade, incluindo mudanças 
climáticas, aumento da população, declínio da bio-
diversidade, pressão sobre a terra por alimentos e 
combustíveis e poluição como apresentar ameaças 
imediatas à humanidade.

O influente Relatório Brundtland, conhecido 
como “Nosso Futuro Comum”, resumiu o desen-
volvimento sustentável como aquele que atende às 
necessidades do presente sem comprometer a capa-
cidade das gerações futuras de atender às suas pró-
prias necessidades (Wced, 1987, p. 43). Enquanto 
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isso, Hawkes (2001, p. 25) oferece o “desenvol-
vimento ecologicamente sustentável” como uma 
interpretação adicional, que se baseia em um equi-
líbrio entre responsabilidade ambiental, equidade 
social, viabilidade econômica e desenvolvimento 
cultural.

Esses foram talvez os mais importantes sal-
tos para a atual, e terceira fase da Educação para 
a Sustentabilidade, que visa “aprender e ajudar as 
pessoas a transcender o ‘dado’, o ‘comum’ e, mui-
tas vezes, as ‘formas rotineiras de fazer’, para criar 
uma dinâmica e formas alternativas de ver e fazer” 
(Wals; Blewitt, 2010, p. 66). Desta forma, tem-se 
o surgimento da Década da Educação para o De-
senvolvimento Sustentável (Deds, 2005-2014) que 
auxiliou os educadores a refletirem sobre quais ti-
pos de aprendizagem eram apropriados para a sus-
tentabilidade (Unesco, 2005-2014). Durante esse 
período, muitos professores começaram a reviver 
pedagogias antes subutilizadas ou a inovar outras, 
e abordagens, como aprendizagem colaborativa, 
baseada na comunidade e em serviço, tornaram-se 
mais comuns (Wals, 2012).

Aprendizagem Transformadora como base 
para a educação sustentável

Jack Mezirow é um dos líderes de pensa-
mento mais importantes no campo da Aprendiza-
gem Transformadora. Seu trabalho sobre o assun-
to começou em 1978, quando conduziu pesquisas 
inovadoras com mulheres, que retornaram às fa-
culdades comunitárias para continuar seus estudos 
(Mezirow; Marsick, 1978). Depois de concluir este 
trabalho de pesquisa, Mezirow ganhou suas pri-
meiras compreensões sobre AT.

Posteriormente, neste campo, Mezirow pas-
sou toda a sua carreira e, ao longo da vida apren-
dendo, até sua morte em 2014. O trabalho de Mezi-
row (1990) vem de estudos que descobriram que o 
que acontece às pessoas não é apenas a ocorrência 
dos fatos, mas sim, como as pessoas interpretam 
e explicam o que ocorreu a outros indivíduos, ou 
seja, isto irá determinar suas ações, esperanças, sa-
tisfação, felicidade e desempenho.

O fundamento da AT é sobre o ser humano 
e sua conexão com a experiência e o poder de re-
flexão. Assim, Merriam e Caffarella (1999) salien-
tam que a Aprendizagem Transformadora tem sua 
origem na teoria de aprendizagem construcionista, 
na qual a aprendizagem é um processo significati-
vo, isto é, como as pessoas entendem suas próprias 
experiências.

A aprendizagem construcionista, conforme 
Ackermann (2001), tem base na ideia de que o co-
nhecimento é construído ativamente pelo sujeito, a 
partir da interação entre pensamento e ação. Nesse 
processo, o indivíduo aprende ao engajar-se na cria-
ção de algo significativo – seja um conceito, uma 
ideia ou uma solução – refletindo continuamente 
sobre o que faz e atribuindo novos sentidos às suas 
experiências. Inspirada em Piaget e desenvolvida 
por Seymour Papert, essa abordagem enfatiza que 
aprender ocorre de forma mais profunda quando 
o aprendiz é protagonista, experimenta, erra, re-
constrói e compartilha seus resultados, tornando 
o conhecimento uma construção pessoal e social. 
Desse modo, a aprendizagem construcionista sus-
tenta a Aprendizagem Transformadora ao valorizar 
a reflexão crítica e a ressignificação da experiência 
como caminhos para a mudança de perspectiva e a 
ampliação da consciência.

De acordo com Mezirow (1991, 2010) e 
Taylor (2010), a Aprendizagem Transformadora 
estrutura-se em quatro elementos fundamentais 
que interagem entre si no processo de mudança 
de perspectiva. O primeiro elemento é a experi-
ência, ponto de partida da aprendizagem, pois é 
a partir dela que o indivíduo confronta suas cren-
ças, valores e interpretações anteriores. O segundo 
elemento é a reflexão crítica, momento em que o 
sujeito analisa as suposições e significados atribu-
ídos às suas vivências, questionando a validade de 
suas concepções. O terceiro é o diálogo, entendido 
como um processo comunicativo que possibilita a 
troca de ideias, a escuta ativa e a construção coleti-
va de novos entendimentos. Por fim, o quarto ele-
mento é a ação, que representa a aplicação prática 
das novas compreensões e a transformação efetiva 
do comportamento e da visão de mundo. Juntos, 
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esses quatro elementos configuram um ciclo dinâ-
mico no qual a experiência é reinterpretada à luz da 
reflexão e do diálogo, culminando em ações trans-
formadoras que ampliam a consciência e o desen-
volvimento pessoal e coletivo.

A Figura 1 retrata os quatro elementos es-
senciais da AT citados anteriormente, frisando que 
o processo da Aprendizagem Transformadora irá 

ocorrer quando o indivíduo passar por uma experi-
ência, realizando o autoexame de suas premissas, 
o que irá levá-lo a agir sob uma nova perspecti-
va, tendo assim uma reflexão crítica. Com isto, o 
sujeito alcançará o discurso reflexivo por meio da 
construção de um novo entendimento, ocasionan-
do sua tomada de decisão (ação) ou processo de 
mudança.

Figura 1 – Os quatro elementos da Aprendizagem Transformadora.

Fonte: elaborada pelas autoras.

Procedimentos metodológicos

Neste estudo, foi realizada uma pesquisa 
qualitativa com objetivos exploratórios e descri-
tivos. Essa tipologia caracteriza-se como explo-
ratória, pois, segundo Raupp e Beuren (2003), é 
possível aprofundar a compreensão do assunto em 
estudo e aprofundar os conceitos de assuntos que 
não foram satisfatoriamente abordados em pesqui-
sas anteriores. Dessa forma, “explorar um assunto 
significa reunir mais conhecimentos e incorporar 
novos recursos, além de encontrar novas dimen-
sões até então desconhecidas” (Raupp; Beuren, 
2003, p. 81).

Desta forma, esta pesquisa é exploratória, 
pois visa compreender as estratégias de ensino uti-
lizadas nas disciplinas com conteúdos de susten-
tabilidade nos programas de pós-graduação stricto 
sensu em Administração do Brasil. Segundo Gil 
(2008), a pesquisa exploratória tem como principal 
finalidade proporcionar maior familiaridade com o 
problema, tornando-o mais explícito ou construin-
do hipóteses. A pesquisa também se classifica como 
descritiva, porque busca detalhar as características 
de determinado fenômeno ou população. Confor-
me Vergara (2009), a pesquisa descritiva expõe ca-
racterísticas de determinada população ou fenôme-
no, estabelecendo correlações entre variáveis sem
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manipulá-las. Assim, nesta investigação, serão des-
critos os conteúdos, a bibliografia utilizada, o perfil 
do professor e as características das estratégias de 
ensino aplicadas.

Com o intuito de atender ao objetivo pro-
posto de compreender a Educação para a Susten-
tabilidade nos programas de pós-graduação em 
Administração no Brasil, à luz da Aprendizagem 
Transformadora para interpretar o desenvolvimen-
to do sentido sustentável crítico e transformador, 
esta pesquisa foi orientada por um estudo qualita-
tivo, conforme proposto por Merriam (2002).

A coleta de dados foi realizada na Plataforma 
Sucupira, obtendo-se a listagem de 179 programas 
stricto sensu na área de Administração do Brasil 
referentes a 2021. Aplicaram-se, em seguida, dois 
filtros de busca: o primeiro, composto pelos 62 pro-
gramas de pós-graduação stricto sensu em Admi-
nistração identificados nacionalmente, e o segun-
do, delimitado pela área de concentração ou linhas 
de pesquisa em sustentabilidade, resultando em 17 
programas. A partir dessa filtragem, foram selecio-
nados seis programas finais (Quadro 1) que apre-
sentavam a sustentabilidade como foco principal.

Quadro 1 – Lista de programas com área de concentração em sustentabilidade.

Instituição de ensino superior (IES) Programa Área de concentração

UNOESC - Universidade do Oeste de 
Santa Catarina

Doutorado Acadêmico em 
Administração

Sustentabilidade e 
Competitividade

UFCG - Universidade Federal de Campina 
Grande

Mestrado Acadêmico em 
Administração Gestão Social e Ambiental

UEL - Universidade Estadual de Londrina Mestrado Acadêmico em 
Administração Gestão e Sustentabilidade

UNAMA - Universidade da Amazônia Mestrado Acadêmico em 
Administração

Gestão Estratégica para a 
Sustentabilidade

UNICAMP - Universidade Estadual de 
Campinas (campus de Limeira)

Mestrado Acadêmico em 
Administração Gestão e Sustentabilidade

UNIR - Universidade Federal de Rondônia Mestrado Acadêmico em 
Administração Gestão e Sustentabilidade

Fonte: elaborado pelas autoras.

A partir da seleção desses seis programas, 
foi realizada a parte documental, sendo analisadas 
as disciplinas do programa, quanto à bibliografia 
utilizada, formação de professores, e estratégia de 
ensino utilizado. Para isto, foi utilizada a busca nos 
sites de cada programa stricto sensu mencionado 
no Quadro 1.

Em detalhe, para realizar a coleta de dados, 
primeiramente foi identificado por meio das infor-
mações acessadas no site dos seis programas de 
pós-graduação em estudo, os docentes e discentes 
que atuam diretamente com a sustentabilidade. As-
sim iniciou-se o contato por e-mail. Também foram 

enviados e-mails para os respectivos coordenado-
res de cada programa contendo uma carta convite 
para participar da entrevista semiestruturada na 
modalidade remota.

Assim, após o levantamento de informações 
relacionadas aos programas e às disciplinas, foram 
enviados convites por e-mail para 68 participantes, 
dos quais 31 aceitaram participar. Deste modo, as 
entrevistas foram realizadas entre os meses de no-
vembro e dezembro de 2021, e de janeiro a abril de 
2022; a primeira foi em 23/11/2021 e a última em 
13/04/2022. Do total de 31 entrevistas, 16 foram 
realizadas com professores, e 15 com alunos.
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Com relação ao procedimento da entrevista, 
ao entrar em contato por e-mail com o participante 
(docente ou discente) a pesquisadora inicialmente 
se apresentou enviando uma carta de apresentação, 
esclarecendo os objetivos e explanando sobre a 
importância do estudo, sobretudo para a Educação 
para a Sustentabilidade. Após o retorno positivo, 
foi solicitado a cada um dos entrevistados uma data 
e um horário de disponibilidade. Em seguida, com 
o auxílio da ferramenta Google Agenda, era reali-
zado o agendamento da entrevista e enviado para 
o e-mail do participante; tal e-mail já continha o 
link de acesso para a videochamada via ferramen-
ta Google Meet, além do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e do roteiro de pergun-
tas semiestruturadas para compreender os pontos 
de vistas de docentes e discentes dos programas 
stricto sensu de Administração acerca do ensino de 
sustentabilidade.

Ao iniciar as entrevistas semiestruturadas, a 
pesquisadora pedia a permissão para realizar a gra-
vação, que foi aprovada pelos entrevistados sem 
maiores dificuldades. Depois desse momento, ini-
ciava-se a aplicação do roteiro de entrevista, este 
que ocorreu de forma equilibrada e até descontra-
ída. No que diz respeito ao tempo de duração das 
entrevistas, com os docentes foi utilizado em torno 
de uma hora para cada, e para os discentes o tempo 
médio foi de trinta minutos.

Importante destacar que todos os protocolos 
de pesquisa envolvendo seres humanos devem ser 
submetidos ao Sistema CEP/CONEP por meio da 
Plataforma Brasil, sendo assim, os roteiros desta 
pesquisa foram submetidos e aprovados pelo Co-
mitê de Ética, cujo parecer substanciado é de nº 
3.573.766, e estão cadastrados na PROPPG/UEL 
sob nº 11769.

Posterior à realização da coleta de dados, 
ocorre a análise dos dados, que de acordo com 
John Creswell (2010) a análise de dados qualitati-
vos envolve diferentes avaliações desses dados, o 
que deve levar os pesquisadores a extrair deles os 
significados. Isso se dá por meio de uma análise di-
ferenciada e aprofundada da compreensão e repre-
sentação desses dados para uma interpretação mais 

ampla de seu significado, um processo reflexivo 
que o autor acredita ser uma análise contínua que 
deve ser realizada simultaneamente com a coleta, 
interpretação e redação de relatórios.

Para esta pesquisa, utilizou-se a técnica de 
análise de conteúdo de Bergea (2006) para a aná-
lise das ementas das disciplinas e suas respectivas 
bibliografias, dos seis cursos de pós-graduação 
stricto sensu em Administração objeto deste estu-
do. Foram exploradas 26 disciplinas da grade cur-
ricular; de acordo com Bardin (2010) as três etapas 
para análise são: a) pré-análise do conteúdo; b) ex-
ploração do conteúdo; e c) tratamento do conteúdo 
propriamente dito.

Análise dos resultados

Analisando de modo específico as 26 disci-
plinas é possível notar que os termos inovação e 
sustentabilidade aparecem no título de cinco IES 
(UFCG; UNIR; UEL; UNICAMP; UNAMA), ex-
ceto a Universidade do Oeste de Santa Catarina 
(UNOESC) que não apresenta os termos em des-
taque. Em seguida, tem-se os termos organização 
e sustentabilidade presente em quatro instituições 
(UEL; UNOESC; UNIR; UNAMA), com ausên-
cia da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG) e da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) do campus de Limeira, São Paulo.

Assim como, o vocábulo empreendedoris-
mo e inovação é exibido apenas nos títulos das 
disciplinas das instituições UNOESC e UFCG. Da 
mesma forma que a expressão desenvolvimento 
sustentável é evidenciada na disciplina da Uni-
versidade Estadual de Campinas (UNICAMP) do 
campus de Limeira, São Paulo, e da Universidade 
Federal de Rondônia (UNIR).

Por meio do software Iramuteq também foi 
possível relacionar as bibliografias utilizadas nas 
disciplinas selecionadas em relação às seis institui-
ções de ensino superior em estudo. Com base na 
contagem de maior frequência dos nomes dos au-
tores, o software apresentou 15 nomes, tal relação 
está representada no Quadro 2, contendo as respec-
tivas IES e os autores mais citados.
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Com base nos resultados sintetizados no 
Quadro 2, é evidenciado que a Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL) e a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) são as instituições 
que apresentaram similaridade na relação da bi-
bliografia utilizada nas ementas de suas estruturas 
curriculares. Em seguida, a Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR) possui cinco similaridades, 
enquanto a Universidade da Amazônia (UNAMA) 
e também a Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) apresentaram apenas três conformi-
dades em relação aos autores supracitados. E por 
último, a Universidade do Oeste de Santa Catarina 
(UNOESC) exibiu duas equivalências.

Vale ressaltar que foram identificadas cita-
ções múltiplas de um mesmo autor em uma mesma 
instituição de ensino superior, ou até mesmo den-
tro da mesma disciplina. Isto está ligado ao fato 
de cada professor ter seu próprio posicionamento 
em relação à corrente filosófica empregada, fazen-
do assim, que escolham dentre os pesquisadores de 
sua linha de pesquisa.

Em síntese, todas as 26 disciplinas em estu-
do apresentaram em seus títulos ou ementas a sus-
tentabilidade, e seu conteúdo era abordado como 
principal. Estas disciplinas retratam as ênfases da 
sustentabilidade relacionadas à inovação, à organi-
zação, a estratégias e ao empreendedorismo, e ao

desenvolvimento sustentável. Exibindo que a te-
mática da sustentabilidade nos conteúdos discipli-
nares está inserida de forma essencial, o que corro-
bora para o ensino da sustentabilidade.

A análise dos resultados é fundamentada nas 
seis instituições de ensino (IES) aqui destacadas 
no Quadro 1, sendo elas: UEL, UFCG, UNAMA, 
UNICAMP, UNIR e UNOESC. Das mencionadas, 
apenas UNAMA e UNOESC são universidades 
privadas, as demais são públicas. Tal relação não 
teve importância na análise dos resultados, porque 
em nenhuma fala dos entrevistados foi identificado 
diferença por ser pública ou privada.

No que se refere à formação dos docentes, 
foi verificado que dez dos docentes entrevistados 
relataram a formação inicial em Administração, e 
dentre esses, oito apresentaram formação de mes-
trado e doutorado na mesma área. O que aponta 
ainda que, em sua maioria, os docentes que estão à 
frente da temática da sustentabilidade têm sua for-
mação e base em Administração.

Logo, dos 31 entrevistados, 21 possuem gra-
duação em Administração, mas no restante foi iden-
tificada uma variedade na formação dos docentes e 
discentes, reforçando que a sustentabilidade pode
ser estudada em múltiplos ângulos e inúmeras áreas.

Para relacionar a bibliografia utilizada nas 
disciplinas associadas à sustentabilidade, usou-se 

Quadro 2 – Relação das referências que aparecem com maior frequência.

Autor(a) UFCG UNAMA UNIR UNICAMP UEL UNOESC
José Carlos Barbieri

Archie B. Carroll
Timothy J. Foxon

Thomas N. Gladwin
Stuart L. Hart

James J. Kennelly
Tara-Shelomith Krause
Philippe P. Layrargues

Arthur P. J. Mol
Sudman Seymour

David J. Teece
Joe Tidd

Fonte: elaborado pelas autoras.
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a ferramenta do software Iramuteq; foram apresen-
tadas as referências com maior taxa de repetição, 
segundo as ementas de cada uma das 26 disciplinas 
identificadas. Com isso, obteve-se o Quadro 2, nele 
foi evidenciado que a maior similaridade nas bi-
bliografias estava presente entre a UEL e a UFCG. 
As demais também apresentaram semelhanças, no 
entanto em menor número. Vale ressaltar que foi 
observada ainda a influência das correntes filosófi-
cas praticadas por cada docente, isto é, o professor 
é responsável por escolher as referências bibliográ-
ficas que serão utilizadas em sua disciplina.

A respeito de quais estratégias de ensino fo-
ram identificadas nas entrevistas, o software Iramu-
teq listou as palavras com maior taxa de repetição: 
Expositiva, Estudos de Caso, Debates, Metodolo-
gia Ativa, Apresentações, Seminários, Discussões, 
Palestras e Visitas. Em vista disso, foram confir-
madas as metodologias mais referenciadas com as 
mencionadas na fundamentação teórica do estudo: 
metodologia ativa, aulas expositivas, debates, estu-
dos de casos, seminários, visitas e palestras, como 
estratégias de ensino para a Educação para a Sus-
tentabilidade (EpS).

É preciso mencionar a respeito da análise do 
conceito do termo sustentabilidade. Tal questiona-
mento foi feito para os docentes entrevistados, e 
embora alguns mencionassem que era discutida no 
âmbito da governança, ou então que a discussão 
era de forma crítica, em todas as respostas foi pos-
sível identificar a presença do conceito do TBL, ou 
tripé da sustentabilidade.

O Triple bottom line (TBL) é uma constru-
ção relacionada à sustentabilidade que foi elabora-
da por Elkington (1997). Orientado pela sustenta-
bilidade, o TBL fornece uma estrutura para medir 
o desempenho do negócio e o sucesso da organi-
zação por meio de três pilares: econômico, social 
e ambiental (Goel, 2010). Em essência, o TBL 
expressa a expansão da agenda ambiental de uma 
forma que integra as linhas econômicas e sociais 
(Elkington, 1997).

Desta forma, o conceito da sustentabilidade 
foi investigado para que fosse identificada a con-
textualização da sustentabilidade que cada docente 

utiliza em suas disciplinas. E, com isto, interpretar 
o quinto e último objetivo específico, que foi en-
tender a percepção dos docentes e discentes sobre 
a EpS, fundamentado na teoria da AT.

Em primeiro lugar, é preciso compreender o 
contexto da EpS, que, de acordo com Silva et al. 
(2013), a EpS tem a capacidade de possibilitar mu-
danças em uma sociedade que carece de reflexão e 
ação. É uma tentativa de ajudar a moldar a moral, 
o caráter e os valores em direção a um futuro mais 
consciente para o indivíduo. É por meio da edu-
cação que atitudes e ações são transformadas e a 
mudança é implementada.

Para Gottlieb et al. (2011), a essência da EpS 
é o reconhecimento de que as questões ambientais, 
sociais e econômicas estão inevitavelmente interli-
gadas e requerem uma abordagem mais abrangen-
te. Essa educação, então, vai além da dissemina-
ção do conhecimento sobre o meio ambiente, pois 
busca conscientizar e estimular a reflexão crítica 
sobre os estilos de vida atuais e suas consequên-
cias, levando em consideração as realidades sociais 
e econômicas em que está inserido.

Silva e Corrêa (2012) confirmam que a sus-
tentabilidade representa uma nova forma de pensar 
e, para replicar isso, a EpS desempenha um papel 
importante na conscientização e no estímulo à bus-
ca de soluções para os problemas sociais. Sendo 
assim, presencia-se o pensamento reflexivo nas fa-
las dos docentes e discentes em relação ao ensino 
da sustentabilidade.

Portanto, a Aprendizagem Transformadora 
pode transformar o hábito mental do indivíduo, 
tornando-o consciente para refletir criticamente na 
maneira como se observa outros grupos que não 
são pertencentes a ele. Assim, Mezirow (2010) 
comenta que não fazemos mudanças transforma-
doras na maneira como aprendemos, desde que o 
que aprendemos se encaixe confortavelmente em 
nossos quadros de referência existentes.

Em síntese, a AT é o processo de efetuar 
mudanças em um quadro de referência. Os adul-
tos adquiriram um corpo coerente de experiências 
(associações, conceitos, valores, sentimentos e res-
postas condicionadas) – quadros de referência que 
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definem seu mundo ao redor. Estes quadros são as 
estruturas de suposições, através das quais se en-
tende as experiências. Eles moldam e delimitam 
seletivamente as expectativas, percepções, cogni-
ção e sentimentos, em outras palavras, definem a 
“linha de ação” (Cranton, 1994).

Uma vez definida esta linha, o sujeito pas-
sa automaticamente de uma atividade específica 
(mental ou comportamental) para outra. Um indi-
víduo possui forte tendência a rejeitar ideias que 
não se encaixam em seus preceitos, rotulando-as 
como indignas de consideração (absurdas, irrele-
vantes ou estranhas), ou melhor, é o processo de 
efetuar mudanças em um quadro de referência. 
Quando as circunstâncias permitem tais alterações, 
a AT ocorre em um quadro de referência que é mais 
inclusivo, autorreflexivo e integrador da experiên-
cia (Cranton, 1994).

Portanto, os educadores precisam entender 
que a AT pode levar várias formas que envolvem 
o reenquadramento objetivo ou subjetivo, isto é, 
a AT está enraizada na forma como os seres hu-
manos se comunicam e é uma experiência comum 
de aprendizagem não preocupada exclusivamente 
com transformações pessoais significativas (Mezi-
row, 2003).

Sendo assim, com as questões do roteiro de 
entrevista (docente e discente), e apoio do software 
Iramuteq, obteve-se os recortes das transcrições das 
entrevistas semiestruturadas em que foram identi-
ficadas as percepções de professores e estudantes. 
Com isto, foi possível reconhecer a Educação para 
a Sustentabilidade sob a luz da teoria da Aprendi-
zagem Transformadora, por meio das estratégias 
de ensino que os docentes aplicam em sala. E as 
falas dos discentes ratificavam a influência das me-
todologias, que em alguns casos usavam exemplos 
de seu cotidiano para demonstrar o aprendizado.

Verifica-se que foi validado com as descri-
ções dos entrevistados e, tanto alunos quanto pro-
fessores, detalharam a utilização do pensamento 
reflexivo em discussões relacionadas à temática da 
sustentabilidade. Nestas argumentações, foram re-
conhecidas o fundamento principal da teoria da AT, 
em que o sujeito usa sua compreensão prévia para 

determinar um novo entendimento ou revisão do 
significado para orientar a próxima ação.

Outro ponto que merece ênfase é, ao ques-
tionar os discentes se existia alguma divergência 
entre o que ele esperava que fosse ensinado, e o 
que realmente ocorreu. As respostas foram unâ-
nimes, todos avaliaram positivamente, e alguns 
alunos até relataram que suas expectativas foram 
superadas.

No roteiro de entrevista do docente, foi per-
guntado quais os desafios encontrados para discu-
tir questões relacionadas à sustentabilidade dentro 
do programa de pós-graduação stricto sensu, e os 
principais relatos foram: a) Conexão entre a linha 
de pesquisa do docente e sustentabilidade; b) As 
organizações, sobretudo as de pequeno porte, ain-
da não contemplam a sustentabilidade como prio-
ridade; c) A discussão do tema sustentabilidade de 
modo central nas dissertações, aliada aos interesses 
de pesquisa do discente; d) O não entendimento, 
por parte da sociedade, da importância da sustenta-
bilidade, e não apenas como um adereço “verde”.

A última questão a ser abordada é no que 
diz respeito à trajetória dos alunos egressos dos 
programas destacados nesta pesquisa. Os docen-
tes, em sua maioria, responderam que uma parcela 
significativa dos egressos está atuando na docência 
ou em grandes empresas da região. Ainda, dentre 
tais discentes, há os que optaram por continuar na 
área acadêmica, ingressando no doutorado. Nesse 
sentido, os estudantes citaram como perspectiva de 
trabalho, após a finalização do curso, os mesmos 
interesses em seguir carreira acadêmica (docência 
e doutorado), assim como trabalhar em potenciais 
organizações de suas regiões.

Conclusão

A sustentabilidade não possui um significa-
do único e consensual, sua definição envolve dife-
rentes ideologias assegurada por diversos tipos de 
conhecimento, valores e filosofia. Deste modo, a 
Educação para a Sustentabilidade tem o intuito de 
possibilitar a reflexão e ação dos indivíduos sobre 
essa variedade de significados.
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A EpS se relaciona com as necessidades de 
docentes e discentes, porém mais centrada no aluno 
ou no desenvolvimento do indivíduo como um todo. 
Sua ênfase está no aprendizado e não no ensino, de 
modo a ser orientada para o processo de aprendiza-
gem, tornando-se engajada e participativa.

Logo, foram analisadas as disciplinas dos 
programas que envolvem a temática da sustenta-
bilidade, dentre elas, foram exploradas as referên-
cias bibliográficas contidas nas ementas, além da 
formação dos docentes que aceitaram o convite de 
participação da entrevista semiestruturada. Em um 
segundo momento foram realizadas (remotamen-
te) 31 entrevistas, entre docentes e discentes. As 
entrevistas foram transcritas com o suporte do soft-
ware Transcribe, e a análise de conteúdo de Bardin 
(2010) foi executada com o apoio do Iramuteq.

Portanto, a Educação para a Sustentabili-
dade, fundamentada na Aprendizagem Transfor-
madora, foi identificada nas entrevistas por meio 
dos trechos em que eram retratadas as estratégias 
de ensinos, as discussões sobre a sustentabilidade 
e quanto à construção de conhecimento acerca da 
temática. Destaca-se que as explanações sobre as 
discussões do tema nas IES, vindas dos docentes, 
foram mais detalhadas e enriquecidas com exem-
plos de vivência situacionais. Enquanto nos relatos 
dos discentes foi mais elucidado metodologias das 
quais os docentes aplicavam; consequentemente, o 
aprendizado também foi perceptível pelas citações.

De acordo com as entrevistas realizadas nes-
ta pesquisa, percebe-se que os discentes foram es-
timulados a refletirem criticamente, isto é, a EpS 
promove o pensamento criticamente reflexivo. E 
uma estratégia de ensino eficaz depende de quão 
bem o docente pode criar uma situação em que os 
estudantes se tornem criticamente reflexivos de su-
posições, sendo empáticos e abertos a outras pers-
pectivas, além de estarem dispostos a ouvir e bus-
car um termo comum ou uma síntese de diferentes 
pontos de vista. Para, então, realizarem uma ten-
tativa de melhor julgamento para orientar a ação. 
Essas condições favorecem a EpS apoiada na AT.

Ressalta-se que esta pesquisa levou um tem-
po para ser concluída, e em 2022 a Universidade 

Estadual de Londrina iniciou uma turma de mes-
trado já com a sua nova área de concentração (Or-
ganização, Gestão e Sociedade). O programa de 
pós-graduação, em seu endereço eletrônico, deixa 
explanado que não será desconsiderada a susten-
tabilidade, mas que será abordada de modo trans-
versal nas disciplinas, em projetos de pesquisas e 
outras atividades. No entanto, isto não impacta nos 
resultados apresentados neste estudo, pois o recor-
te das entrevistas ocorreu antes de tal alteração.

Em virtude dos fatos mencionados, entende-
-se que a Aprendizagem Transformadora não é 
um complemento, e sim, o fundamento para uma 
Educação para a Sustentabilidade de forma a pro-
piciar que o estudante se torne um pensador mais 
autônomo ao aprender a negociar seus próprios 
valores, significados e propósitos, em vez de agir 
acriticamente os dos outros. Essa compreensão da 
natureza da Aprendizagem Transformadora forne-
ce ao professor uma razão para selecionar metodo-
logias apropriadas para um processo que envolve a 
transformação de quadros de referência por meio 
da reflexão crítica.

A AT requer uma forma de educação dife-
renciada, em outras palavras, para se tornar sig-
nificativo, o aprendizado requer que novas infor-
mações sejam incorporadas pelo aprendiz em um 
quadro de referência já bem desenvolvido, um pro-
cesso ativo envolvendo pensamento, sentimentos 
e disposição. O discente também poderá ter que 
ser ajudado a transformar seu quadro de referência 
para entender completamente a experiência.

Para facilitar a Aprendizagem Transforma-
dora, os docentes devem ajudar os estudantes a se 
tornarem conscientes e críticos de seus próprios 
pressupostos e dos outros. Os alunos precisam pra-
ticar o reconhecimento de quadros de referência e 
usar sua imaginação para redefinir os problemas 
de uma perspectiva distinta. E por fim, os alunos 
precisam ser apoiados a participar efetivamente 
do discurso. O discurso é necessário para validar o 
que, e como se entende, ou para chegar a um me-
lhor julgamento sobre uma crença. Nesse sentido, 
a aprendizagem é um processo social, e o discurso 
torna-se central para fazer sentido.
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